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as condições necessárias 
para renegociar o acordo de 
Cooperação e defesa entre 
Portugal e Estados Unidos 
não estão reunidas, estando 
de parte a hipótese desta 
renegociação acontecer na 
próxima reunião da Comissão 
bilateral, que decorrerá até ao 
final deste ano. a garantia é 
dada pelo representante dos 
açores na Comissão bilateral 
Permanente de acompanha-
mento do acordo das Lajes, 
andré bradford, que esclarece 
que “a acontecer uma nego-
ciação de alguns pontos do 
acordo em relação aos quais 
não estamos de acordo, esta 
implica uma renegociação total. 
acreditamos que o acordo 
existente não é o ideal, mas 
não estão reunidas as condi-
ções necessárias para iniciar 
essa renegociação. Penso que 
nem no próximo ano existirá 
o contexto indicado”.

Embora se recuse a avançar 
algumas das “condições” que 
estão em falta para o inicio da 
renegociação do acordo das 
Lajes, andré bradford avança 
que uma delas se prende com 
a actual conjuntura política que 
se vive nos Estados Unidos 
da américa. “a administração 
norte-americana encontra-
se fragilizada. o Governo 
Regional entende que não se 

trata do melhor momento 
para iniciar uma negociação, 
tendo como interlocutor uma 
administração que se encontra 
dessa forma”, explica.

as razões para a ausência 
de um contexto favorável 
para que se desenrole a “re-
negociação total” do acordo 
prendem-se ainda, com a 
compatibilidade das agendas 
nacional e regional. “sabe-
mos que, no quadro de uma 
negociação, nem sempre os 
interesses nacionais e regionais 
coincidem. o nosso objectivo 

é obter um bom acordo para 
os açores”, adianta.

as declarações de andré 
bradford surgem pouco depois 
do Psd/açores ter vindo a 
público exigir ao Governo 
Regional uma posição clara 
sobre o actual acordo de 
Cooperação e defesa entre 
Portugal e os Estados Unidos 
da américa.

“É essencial, para a aborda-
gem política que se deve fazer 
sobre esta matéria, saber, de 
uma vez por todas, para que 
não restem mais dúvidas, se o 
Governo Regional socialista 
defende ou não a renegocia-
ção dos acordos relativos à 
utilização da base das Lajes”, 
argumentam os deputados 
social-democratas na assem-
bleia Legislativa Regional, Clélio 
Meneses, antónio Ventura e 
Carla bretão.

Em resposta às exigências 
da bancada laranja, andré 
bradford avança que “ a re-
negociação do acordo das 

Lajes não se faz a pedido do 
Psd, mas quando for útil e 
favorável para os açores. Por 
outro lado, não se faz em três 
meses. os interesses da Região 
não sairiam reforçados de uma 
negociação apressada”.

Pontos críticos
Embora não defenda uma 

negociação “apressada” o 
representante açoriano na 
Comissão bilateral avança 
que existem dois pontos 
fundamentais que terão, uma 
vez reunidas as condições 
necessárias, de ser negociados. 
“a principal vertente em que 
este acordo não é o ideal é o 
aspecto laboral. Criticamos al-
guns pontos do acordo, nome-
adamente no que diz respeito 
ao processo de contencioso, 
que é lento e difícil de levar 
a bom porto em termos de 
decisões. outro aspecto muito 
importante é o facto de não 
estar a ser aplicado correc-
tamente o inquérito salarial. 
agora, é preciso ver que, para 
resolver um ou outro aspecto, 
é preciso fazer uma renegocia-
ção de todo o acordo, havendo 
aspectos positivos que têm de 
ser salvaguardados”, adianta.
os aspectos em que o acordo 
actual é positivo relacionam-se 
com a vertente da cooperação, 
onde, avança bradford, o valor 
canalizado aumentou de um 
milhão de dólares para o dobro, 
em apenas três anos.

Novamente em relação 
às críticas social-democratas, 
andré bradford lembra que 
foi durante a passagem do Psd
pelo Governo Regional que se 
perderam as regalias do acordo 
anterior, cujas contrapartidas 
pagas pelos norte-americanos 
garantiam perto de 30 por cen-
to do orçamento regional.  di

nova estação ao largo da graciosa

Açores na “vanguarda” da
monitorização marítima
acaba de ser instalada mais 

uma estação de monitorização 
da agitação marítima, desta 
feita, ao largo da ilha Graciosa, 
o que surge na sequência dos 
projectos em que o observa-
tório do ambiente dos açores 
e o Centro do Clima, Meteo-
rologia e Mudanças Globais da 
Universidade dos açores se 
encontram envolvidos. 

Com a instalação da bóia 
ondógrafo ao largo da Gra-
ciosa, o mar dos açores passa 
a ser a zona do país melhor 
monitorizada em termos de 
agitação marítima costeira, 
referem os responsáveis do 
projecto, liderado por Eduardo 
brito de azevedo.

a bóia agora instalada ao 
largo da Graciosa surge no 
âmbito do projecto CLIMaR-
CosT, iniciativa financiada pelo 
Fundo Regional de Coesão do 
Governo Regional dos açores 
e pela União Europeia, através 
do programa INTERREG – IIIb, 
açores, Madeira e Canárias.

À semelhança do que 
aconteceu com as iniciativas 
anteriores (projectos CLIMa-
aT), o projecto CLIMaRCosT
(Clima Marítimo e Costeiro) 
visa melhorar a informação 
de natureza operacional e de 
segurança no mar e contribuir 

para o aprofundamento do 
conhecimento científico nos 
domínios da meteorologia e 
climatologia insulares e atlân-
ticas, em particular no domínio 
geográfico Macaronésia.

a estação ondógrafo é 
composta por uma unidade 
de recepção e tratamento de 
dados em terra, localizada nas 
instalações da Rádio Graciosa, 
e por uma bóia ondógrafo 
fundeada a cerca de uma milha 
e meia a Este do portinho da 
barra de santa Cruz e a cerca 
de duas milhas náuticas a Nor-
Nordeste do porto da Praia, 
numa posição aproximada de 
39º 05,210 N de latitude e 27º 
57,73 W de longitude (com um 
giro de aproximadamente 500 
metros). 

Já reportada no rol dos 
avisos à navegação, a bóia está 
devidamente sinalizada, produ-
zindo durante a noite um sinal 
luminoso de cinco relâmpagos 
amarelos espaçados de dois 
segundos, seguidos de um perí-
odo às escuras de 10 segundos.  
a operação de mar, coordena-
da com a autoridade marítima, 
foi efectuada a bordo do navio 
“Paulo da Gama” (Transportes 
Marítimos Graciosences) e 
apoiada por uma embarcação 
da empresa “GraciPescas”.  di

EVEnto decorre no auditório da Escola de Enfermagem

de 27 a 28 de setembro

i Encontro regional
de reabilitação em Angra
angra do Heroísmo rece-

be, de 27 a 28 de setembro, 
o I Encontro de Reabilitação 
Regional dos açores, que 
decorre no auditório da Es-
cola superior de Enfermagem 
de angra do Heroísmo. a
iniciativa parte do grupo de 
enfermeiros de reabilitação do 
Hospital de santo Espírito.

de acordo com Etelvina 
Freitas, da organização, o en-
contro destina-se a pessoas 
de várias profissões, desde 
enfermeiros e médicos a assis-
tentes sociais. “actualmente, 
percebeu-se que a qualidade 
dos serviços prestados na 
saúde não está ligado a um 
só profissional, mas a toda 
uma equipe. o objectivo é 
discutir as várias facetas da 
reabilitação, quer física como 
psíquica”, explica.

deste modo, o evento ar-

ranca no dia 27 do próximo 
mês com uma mesa redonda 
sobre os “Percursos da Rea-
bilitação na Ilha Terceira”. os
temas do dia passam ainda 
pelos debates “das Culturas 
aos afectos, Caminhos para 
Reabilitar”, “Intervenções 
em Reabilitação Funcional 
Respiratória”, “auto-estima: 
Promotora de Reabilitação na 
doença Crónica” e   “Forma-
ção do Utente para o auto-
Cuidado”.

o segundo dia centra-
se sobre as “Estratégias de 
Reabilitação na sociedade”, 
a “Reabilitação na doença 
Neurológica- Como e Quan-
do Reabilitar?”, “a Promoção 
da sociedade Inclusiva” e as 
“Inovações em Reabilitação 
Respiratória”. o evento conta 
com especialistas regionais e 
nacionais.  di

andré bradford afasta a hipótese da renegociação arrancar este ano

Acordo das Lajes terá
de aguardar negociação

André brAdford acredita ser prejudicial negociar com uma administração dos EUA “fragilizada”

Ainda não se encontram reunidas 
as condições indicadas para que 
se inicie uma renegociação do 
Acordo das Lajes, defende André 
Bradford.

“Questão de cortesia”
Em relação às críticas do sindicato dos Trabalhadores 

de alimentação, bebidas e similares, Comércio, Escritórios 
e serviços dos açores, que saiu, na passada quinta-feira, de 
uma reunião com os ministérios dos Negócios Estrangeiros 
e da defesa, com a “noção de que muito do que se passa nas 
Lajes não chega aos ouvidos de Lisboa”, andré bradford frisa 
que os ministérios em causa “receberem o sindicato por uma 
questão de cortesia, como o faz o Governo Regional, visto 
que o sindicato não é reconhecido no âmbito do acordo das 
Lajes e representa menos de um terço dos trabalhadores 
portugueses que se encontram na base”.

Quanto ao conhecimento de Lisboa em quanto às questões 
laborais nas Lajes, bradford garante que todos os aspectos que 
se relacionam com a base são debatidos a nível nacional, com 
a presença dos dois ministérios.
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os técnicos do Instituto 
Português de Transportes 
Marítimos (IPTM) decidem 
se o “Ilha azul” permanecerá 
atracado ao cais da Graciosa 
(impedindo a atracagem de 
outras embarcações) para 
sofrer uma primeira repa-
ração ou se navegará de 
imediato para o Continente 
para ser reparado em doca 
seca, confirmou dI junto de 
várias fontes.

ontem à tarde, o Capitão 
do Porto e a administração
dos Portos da Terceira e Gra-
ciosa aguardavam a chegada 
dos técnicos do IPTM que vão 
decidir os passos seguintes 
relativamente ao barco, que, 
esta quinta-feira, embateu no 
fundo do porto graciosense.

“Estes técnicos vão pro-
ceder às análises necessárias 
e, depois, atribuíram os res-
pectivos certificados e auto-
rizações para que se repare 
o casco do navio”, confirmou 
ao dI Rodrigues Gonçalves, 
Capitão do porto.

Essa equipa vai apurar ainda 
as condições de navegabilida-
de da embarcação, decidindo 
depois se há necessidade de 
uma primeira reparação ou se 
o barco pode ser de imediato 
rebocado rumo a Lisboa, onde 
será reparado.

segundo Rodrigues Gon-
çalves, o “Ilha azul” deverá, 
por isso, permanecer atracado 

na Graciosa até à próxima 
semana.

Fissuras…
Para já, não são conheci-

das as causas que levaram 
ao embate do navio numa 
rocha à entrada do porto da 
Graciosa.

Em declarações ao dI, 
Rodrigues Gonçalves explicou 
que “já foi entregue ao IPTM 
o Relatório de Mar da embar-
cação”, e que a partir dele se 
procederá a um inquérito para 
apurar o que aconteceu.

Para já, os mergulhadores 
já detectaram os estragos 
provocados pelo embate num 
baixio: “um vinco acentuado 
no casco do navio, com diver-
sas fissuras abertas, por onde 
está a entrar continuamente 

água”, confirma.
o Capitão do porto adianta 

ainda que este embate provo-
cou “uma avaria grave” numa 
das máquinas do navio “Ilha 
azul”, que escalava a Graciosa, 
rumo a outras ilhas.

Óleos…
ontem, ao final da tarde, es-

tavam em curso as operações 
de limpeza da mancha de óleo 
derramada do “Ilha azul”.

os trabalhos estão a cargo 
de técnicos da administração
dos Portos da Terceira e da 
Graciosa (aPTG).

Em declarações ao dI, Ri-
beiro Pinto, director da aPTG, 
adiantou que as “condições de 
mar são favoráveis à limpeza 
da baía, já que o vento está a 
concentrar a mancha de óleo 

junto ao cais”.

Carros de saída…
Na tarde de ontem, o di-

rector da aPTG e o Capitão 
do porto, ambos em declara-
ções ao dI, adiantaram que 
o navio “Espírito santo”, dos 
Transportes Marítimos Gra-
ciosenses (TMG), iniciaria, ao 
começo da noite de ontem, 
o transporte das viaturas 
que viajavam no porão do 
“Ilha azul”.

“Estivemos a retirar os 
carros até às três da manhã. 
a primeira opção para este 
transporte era o Ponta da 
braça, também dos TMG, 
mas, como o Ilha azul está 
atracado no cais, a única 
embarcação que consegue 
atracar no espaço que resta 

é o Espírito santo”, explicou 
Ribeiro Pinto.

a maior parte dos carros 
tem como destino o Pico, além 
do Faial e de são Jorge.

Na noite de quinta-feira, 
o “Expresso do Triângulo” 
transportou os passageiros 
do “Ilha azul” para os seus 
destinos.

Para colmatar a ausência 
do “Ilha azul”, a atlanticoline
fretou o “Expresso das Ilhas”, 
que vai cumprir os horários 
previstos, exceptuando as 
ligações são Miguel/Terceira 
e são Miguel/santa Maria

a empresa açoriana - apu-
rou dI - assegura, contudo, 
que a viagem agendada para 
santa Maria, onde hoje começa 
o festival “Maré de agosto”, 
não será afectada.  di

saída do navio das rotas inter-ilhas é ponto assente

Técnicos do iPTM decidem
futuro imediato do ilha azul

ilha azul continua atracado no porto da Graciosa

garante césar

unidade
ruP não
acaba
o Governo açoriano anun-

ciou esta quinta-feira ter a 
garantia da manutenção da 
unidade comunitária que trata 
das questões das regiões ul-
traperiféricas (Unidade RUP), 
apesar da reestruturação da 
direcção-geral de Política 
Regional.

segundo um comunicado 
do Governo Regional, esta 
garantia foi manifestada pelo 
presidente do Comité das 
Regiões, Michel delebarre, 
numa carta enviada ao chefe 
do executivo açoriano, Carlos 
César.

de acordo com a mesma 
fonte, notícias divulgadas em 
Julho “davam como certa a 
decisão de extinguir a Uni-
dade RUP, em resultado da 
reorganização administrativa” 
da direcção-geral da Política 
Regional.

o presidente do Governo 
Regional dos açores, Carlos 
César, já se tinha manifestado, 
num seminário sobre a “Políti-
cas Marítimas e Globalização”, 
que se realizou em Julho, con-
tra esta medida, classificando 
a extinção da estrutura de 
representação institucional 
das regiões ultraperiféricas 
como “reprovável”.

Na mesma ocasião, tam-
bém Michel delebarre consi-
derou “um erro” a extinção 
da Unidade RUP, alegando os 
condicionalismos e especi-
ficidades únicas das regiões 
ultraperiféricas da União 
Europeia.

o Governo açoriano adian-
tou, ainda, que o presidente 
do executivo açoriano “de-
sencadeou, em paralelo, um 
conjunto de contactos institu-
cionais ao mais alto nível das 
instituições europeias, tendo 
em vista reverter aquilo que se 
anunciava como uma decisão 
já tomada”

a Unidade RUP centraliza 
os contactos institucionais, 
o tratamento das temáticas 
relacionadas com a ultrape-
riferia, a análise dos dossiers 
e o despontar de muitas das 
propostas legislativas em prol 
das ultraperiferias.

segundo o executivo insu-
lar, esta unidade representa 
uma mais-valia para as regi-
ões ultraperiféricas no seio 
das instâncias comunitárias, 
abrindo portas à defesa dos 
interesses dessas regiões 
europeias.  di

César defende Unidade 
RUP com unhas e dentes

“Ilha Azul” deixa 
de operar nas 
ilhas. O navio 
vai para doca 
seca reparar o 
rombo sofrido 
na Graciosa.

governo recusa revelar nome do sucessor

antónio Cansado deixa liderança
da saTa no final do mês
o actual presidente da ad-

ministração da saTa, antónio
Cansado, deixa o cargo no final 
deste mês, confirmou dI.

o administrador poderá 
ser substituído por Luís sil-
veira, que actualmente integra 
o conselho de administração 
da transportadora regional. 
Mas, ontem, várias fontes 
apontavam o nome de Luísa 
schandler, actual directora 
regional dos Transportes, 
como possível sucessora de 
Cansado. argumentavam que a 
directora regional tem a con-
fiança da tutela – nomeada-
mente do secretário regional 
da Economia -, ponto a favor 

da sua alegada escolha.
ontem, em declarações à 

antena 1-açores, o presidente 
do Governo recusou confir-
mar qualquer nome para a 
sucessão a antónio Cansado.

“o que acontece é o se-
guinte: o engenheiro antónio
Cansado termina o seu man-
dato. Já este último mandato 
foi desempenhado por ele a 
meu pedido, porque ele que-
ria sair, organizar a sua vida 
profissional noutros termos. 
E, agora chega ao fim do seu 
mandato, como tínhamos 
acordado. E será substituído 
nas suas funções porque quem 
o presidente do Governo 

Regional determinar na altura 
certa”, disse Carlos César.

No entanto, após ser 
conhecida a saída do actual 
presidente da administração 
da transportadora regional, a 
Imprensa em são Miguel noti-
ciava uma das alegadas razões 
do afastamento: divergências 
com a estratégia do secretário 
regional da Economia, duarte 
Ponte.

ontem, aos jornalistas, o 
presidente do Governo Re-
gional negou qualquer atrito 
entre o administrador da 
saTa e o secretário regional 
da Economia.

“No âmbito desta saí-

da, não existem quaisquer 
divergências sobre opções 
estratégicas [entre antónio 
Cansado e duarte Ponte]. 
Quando as pessoas saem 
de uma determinada função 
ao fim de algum tempo – o 
que é perfeitamente natural 
– isso deve ser tido como 
um acto normal, porque as 
pessoas não ficam nos cargos 
que ocupam eternamente”, 
declarou César.

antónio Cansado deixa 
a saTa após dez anos de 
liderança.

durante esse período, a 
transportadora aérea interna-
cionalizou-se (saTa Interna-

cional), além de diversificar a 
sua acção: saTaaeródromos, 
e saTa sGPs, estando em 
curso a formação da saTa
Handling.

o engenheiro deixa a 
companhia com a renovação 
da frota assegurada, além das 
sete aeronaves a operar nas 
rotas internacionais.

Nos últimos meses, a 
transportadora aérea regio-
nal avançou também para a 
Madeira, abrindo as portas a 
uma nova oportunidade de 
negócio.

Pelo meio, ficaram as brigas 
internas e externas, sempre 
ultrapassadas.  di
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